
A proposta foi 
apresentada 
pelo presidente 
do Sindicato 
em seminário 
sobre o tema 
realizado 
ontem.

Sérgio Nobre quer que o polo também se volte ao trabalhador e não apenas às empresas e aos negócios

Ameaçados R$ 1 bilhão 
do FGTS para ônibus

Mídia manipula dados
sobre a gripe suína
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Sérgio Nobre defeNde formação
profiSSioNal No polo TecNológico

Remodelado, mais ágil e com melhor navegação,
www.abcdeluta.org.br aguarda sua visita.

Burocracia da Caixa Econômica
Federal ainda não criou uma forma

de fazer o dinheiro chegar
aos compradores.

Folha de S. Paulo estimou que entre
35 e 67 milhões de brasileiros seriam 

atingidos, mas casos foram
pouco mais de 17 mil.

SiTe coNTa hiSTória doS
meTalúrgicoS do abc
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imprensa tem lado

Realidade desmoraliza Folha
de S. Paulo sobre gripe suína

moVa-aBc

Material escolar chega aos alunos

Alemão, ao lado da professora e de alunas

Imprensa previu superlotação nos hospitais, mas nada disso aconteceu

O Movimento de Alfa-
betização do ABC (MOVA-
ABC) começou a distribuir 
os kits de materiais escola-
res doados pela Fundação 
Volkswagen.

Os primeiros a rece-
berem foram os alunos da 
sala instalada na casa de 
Romilda Francisco Borges, 
no Bairro Santa Adélia, em 
Santo André. A sala atende 
a 28 alunos, divididos em 
duas turmas. 

“Esse é o espírito do 
movimento, o de chegar 
onde estão as pessoas que 
precisam de alfabetização”, 
elogiou Francisco Duarte de 

Lima, o Alemão, diretor exe-
cutivo do Sindicato e coor-
denador do MOVA-ABC.  

Os materiais doados pela 
Fundação somam R$ 10 mil 
e atenderão 840 alunos.

Poliana Okimoto só 
precisava completar a 
última etapa do circui-
to de maratonas aquá-
ticas para ser campeã 
mundial da modalida-
de, mas fez questão de 
confirmar a inédita con-
quista com estilo. Ontem, 
ela venceu a prova de 10 
quilômetros nos Emi-
rados Árabes e confir-
mou o título.

O u t r o s 
dois bra-
s i l e i r o s 
t a m b é m 

apresentaram um grande 
rendimento na tempora-
da 2009. No masculino, 
Allan do Carmo (foto) 
ficou com o vice-campeo-
nato mundial. Ana Mar-
cela Cunha também é 
vice-campeã mundial, 
atrás de Okimoto, em 
pontos. Mas uma virose 
a impediu de viajar aos 
Emirados Árabes e a fe-
deração de natação ain-
da não confirmou a co-
locação. 

A seleção 
d a  A l e -
m a n h a 
está preo-
c u p a d a 

com a segurança na Co-
pa do Mundo na Áfri-
ca do Sul. Os jogadores 
terão de se movimentar 
o menos possível fora do 
hotel. Caso contrário, se-
rá obrigatória a compa-
nhia de guarda-costas 
e uso de coletes à pro-
va de balas.

A Special Olympics, 
criada para apoiar pes-
soas com deficiência por 
meio do esporte, seques-
trou os mascotes dos prin-
cipais clubes do futebol in-
glês. A brincadeira é para 
aumentar a arrecadação 
de doações da entidade.

Ao contrário do que a 
Folha de S. Paulo previu, a 
gripe suína não exterminou 
a população brasileira. No 
dia 19 de julho, o jornal 
publicou uma extensa ma-
téria, com direito à chamada 
na primeira página, na qual 
afirmava que o vírus in-
fluenza A (H1N1) ia atingir 
entre 35 milhões e 67 mi-
lhões de brasileiros ao longo 
das cinco a oito semanas 
seguintes. 

O texto acrescenta-
va que de 3 milhões a 16 
milhões de pessoas iriam 
desenvolver algum tipo de 
complicação a exigir trata-
mento médico por causa 
da doença e entre 205 mil e 
4,4 milhões precisariam ser 
hospitalizadas.

A realidade desmentiu 
esses números catastrófi-
cos. No último dia 18, o 
Ministério da Saúde divul-

gou boletim que informava 
que o País registrou exatos 
17.219 casos da nova gripe 
entre 25 de abril – quando 
foi confirmado o primeiro 
caso – e 10 de outubro.

No período, a doença 
provocou 1.368 mortes. 
Ou seja, o número total de 
contaminados foi cerca de 

30 mil vezes menor que o 
mínimo previsto pela Folha 
de S. Paulo. Mesmo assim, o 
jornal não corrigiu a notícia 
publicada em 19 de julho.

Escondida
O comunicado minis-

terial traz outra informação 
de extrema importância. 

Ele diz que o número de 
casos graves de gripe suína 
no Brasil caiu 97% em dois 
meses, passando de 2.828 
na semana encerrada em 
8 de agosto para 78 em 10 
outubro.

O destaque dado pelas 
publicações brasileiras mos-
tra o descompromisso delas 
com a verdade. Nenhum 
jornal, rádio ou tevê infor-
mou sobre essa queda com 
o mesmo destaque dado às 
mortes causadas pela gripe 
suína. A notícia foi pratica-
mente escondida.

Tudo isso prova, mais 
uma vez, que a mídia bra-
sileira tenta criar um clima 
de crise constante com o 
objetivo de derrubar a po-
pularidade do presidente 
Lula. Isto é, ela tem seu 
lado, que certamente não é 
o mesmo dos trabalhadores 
brasileiros.

Cerca de 700 traba-
lhadores atrasaram em 
uma hora a entrada do tur-
no da manhã de terça-feira 
no Pólo Petroquímico de 
Capuava, em Mauá, para  
marcar o início da Cam-
panha Salarial 2009 da ca-
tegoria em São Paulo.  

Os companheiros 
reivindicam reajuste de 
10%, piso salarial de R$ 
900,00, PLR de dois pi-
sos e redução da jornada 
para 40 horas semanais 
sem redução de salário. 

Reprodução
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Estresse e Discriminação
Há alguns dias, aten-

dendo uma trabalhadora, 
ouvi a seguinte queixa:

– Estou muito estressa-
da. Não consigo mais dor-
mir sem remédio, não me 
concentro em nada que es-
tou fazendo, me alimen-
to mal, já engordei alguns 
quilos e o pior, agora, tenho 
crises de choro todos os dias 
quando estou indo para o 
trabalho.

Fiquei surpreso. Não é 
comum uma pessoa se abrir 
assim de bate pronto. Sen-
ti que estava diante se uma 
situação grave. Tentei des-
viar um pouco a conversa 
para outros assuntos para 
criar um clima de maior 
confiança e deixá-la mais 
a vontade. Percebia clara-
mente que aquilo tinha lhe 
custado muito.

Depois de algum tempo 
de conversa voltamos ao 
assunto e perguntei-lhe.

–A que você atribui o 
seu estresse?

E ela suspirando fundo 
me disse:

–Ao meu trabalho. Sou 

manipulada o tempo todo. 
Pedem-me sempre mais tra-
balho, mais capricho, mais 
perfeição. Mais dedicação 
à empresa. Se eu não estou 
bem me olham com descon-
fiança, se preciso ir ao ba-
nheiro esperam que eu me 
ausente e vão ao meu pos-
to de trabalho perguntar por 
que não estou lá. Dizem que 
eu preciso colaborar, ren-
der mais, trabalhar aos sá-
bados à tarde, fazer horas 
extras no final da jornada; 
enfim, me pressionam o tem-
po todo.

Parou de falar, enxugou 
os olhos, engoliu em seco e 
continuou:

–Estou lá há vinte anos, 
sempre fui correta. Nun-
ca deixei de fazer minha 
obrigação. Nunca prejudi-
quei a empresa nem minhas 
companheiras. Agora não 
agüento mais.

Intrigado, perguntei se 
havia acontecido alguma 
coisa específica, uma bron-
ca, uma discussão, uma ad-
vertência, algo que estives-
se desencadeando o quadro 

de desarranjo psíquico em 
que se encontrava.

Ela então me olhou nos 
olhos e calmamente falou:

– O que mais me estres-
sa é o preconceito. Quando 
me vejo mais velha, mais 
triste, mais sem vida, sin-
to que por mais que eu tra-
balhe, me esforce e me de-
dique, por mais que eu faça 
tudo que me pedem e, ain-
da que eu conseguisse fazer 
o impossível, nada muda-
ria. Eu continuaria sendo 
só um número, uma pes-
soa sem alma, uma peça da 
máquina chegando a hora 
de ser trocada. É muito di-
fícil ser mulher. 

Sem conseguir falar na-
da, apenas pensei... É muito 
difícil ser mulher, ser negro, 
ser trabalhador, ser po-
bre, ser nordestino, ser jo-
vem, ser idoso, ser diferen-
te. Mas, ser diferente é algo 
individual. Quando a dife-
rença passa a ser valoriza-
da socialmente é preconcei-
to e discriminação.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Site foi repaginado e ficou mais ágil

notas e recados
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Com lado
A mídia criticou 
a ministra Dilma, 
alegando que ela
fez campanha ao
visitar as obras do 
rio São Francisco, 
mas ninguém falou 
do governador tucano 
Aécio Neves, que 
também participou.

Muito bem!
O jornal britânico 
Financial Times 
publicou artigo
dizendo que o Brasil
é a potência do
século 21 a ser 
observada. 

Melou
Os tucanos estão 
rachados. Um grupo 
quer definir o
candidato a presidente 
até dezembro e outra 
parte pretende empurrar 
essa decisão para 
março.

Nada mudou
A polícia inventou três 
versões para a prisão 
do ex-promotor Igor 
Ferreira da Silva.

Pirataria
O programa Windows 
7, que começa a ser 
vendido hoje por pelo 
menos R$ 400,00, já 
era encontrado ontem 
com ambulantes da 
Rua Santa Ifigênia, na 
capital, por R$ 10,00.

Recorde
Em Botucatu,
a cadeia projetada 
para 32 presos tem 
atualmente 216.

Ilegal
A Justiça Eleitoral 
cassou os mandatos 
do prefeito de Praia 
Grande, Roberto dos 
Santos (PSDB), e do 
vice Arnaldo Amaral 
(PSB), por compra de 
votos. 

Melhorou
Desde ontem, as 
crianças e
adolescentes passaram 
a ter preferência para 
receber órgão de 
doadores.

www.aBcdeluta.org.Br

História do Sindicato
em nova roupagem

As medidas especiais 
tomadas pelo Estado com 
o objetivo de eliminar de-
sigualdades históricas pa-
ra garantir a igualdade de 
oportunidades e para com-
pensar perdas provocadas 
pela discriminação e mar-
ginalização estão dando os 
resultados esperados? 

Esse é o tema do Ro-
da de Conversa que será 
realizado amanhã, a partir 
das 18h30, na Sede do 
Sindicato. Participam do 
debate Luciana Chagas, 
secretária da Juventude da 
CUT São Paulo, e Ander-
son Domingos da Silva, 
vereador pelo PT de Fran-
cisco Morato e fundador 
da Organização Consciente 
do Povo Preto (OCPP).

Vote nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato, 
pois são companheiros 
comprometidos com as 
lutas por melhores condi-
ções de vida e saúde. 

Vote em Gérson da 
Estamparia (Linha Hon-
da); Manoel Messias, o 
Beiço (Estamparia); José 
Luiz, (Zé da Injetora Za-
mak); Serjão da Injetora; 
Israel Mendonça; e Carlos 
Alberto Queiroz Rita, o 
Somália.

Dedicado a contar a 
história e a preservar a me-
mória do Sindicato, o site 
www.abcdeluta.org.br está 
no ar com um novo forma-
to. Mais moderno e agra-
dável na apresentação, o 
site ganhou agilidade e mais 
facilidade de navegação.

“Fizemos uma nova 
divisão dos temas apre-
sentados no site original, o 
que facilita a pesquisa e a 
compreensão de cada um”, 
explica Wagner Firmino 
Santana, o Wagnão, secre-
tário geral do Sindicato e 
responsável pelo centro de 
memória.

O site é dividido em 
sete grandes temas: cam-
panhas salariais, mandatos, 
eleições sindicais, congres-
sos, histórias de vida, áudio 
e vídeos e linha do tempo. 

A diferença do atual 
para o formato anterior é 
que, agora, ao entrar em ca-

da um dos temas, o visitan-
te encontrará uma relação 
completa de tudo o que é 
relacionado a ele, como o 
contexto político e econô-
mico na época dos fatos. 

Viagem
Em campanhas sala-

riais, por exemplo, estão 
expostos todo o material de 
propaganda, a sua repercus-
são na imprensa, as condi-
ções em que a campanha se 

desenrolou, as imagens e as 
convenções coletivas firma-
das em cada grupo. 

“O site recebe pesquisa-
dores do mundo inteiro e tem 
grande importância para pre-
servar a história da categoria 
que, apesar do pouco tempo 
do Sindicato (50 anos), é uma 
das mais ricas do movimento 
sindical”, frisa Wagnão, con-
vidando a todos para acessar 
a página e fazer uma viagem 
no tempo.

Minha Casa,
Minha Vida 
em S. Bernardo

Termina greve
na Caixa 

HaBitação

Bancários
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polo tecnológico

Por um novo conceito 
de formação profissional 

Sérgio Nobre quer que polo adote agenda do trabalho decente

Burocracia bancária impede renovação da frota de ônibus

medida anticrise

Financiamento de ônibus pelo 
FGTS está ameaçado

Conhecer os proble-
mas do programa habita-
cional Minha Casa, Minha 
Vida em São Bernardo, 
juntar forças para superá-
los e incluir no programa 
os trabalhadores que mais 
precisam de uma residên-
cia.

Estes serão os de-
safios do seminário que 
acontece amanhã, a par-
tir das 18h30, no Teatro 
Elis Regina, na Av. João 
Firmino, 900, no Bairro 
Assunção. 

O evento abre o diá-
logo entre movimento sin-
dical, poder público, Cai-
xa Econômica Federal e 
construtoras para superar 
as dificuldade de implantar 
o programa habitacional 
em SBC e fazer com que 
ele atenda a população de 
baixa renda.

O presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre, defendeu a 
criação de um novo conceito 
de formação e qualificação 
profissional como um dos 
principais papéis reservados 
ao futuro Polo Tecnológico 
da região. Ele participou do 
seminário Polo Tecnológico 
do Grande ABC, encerrado 
ontem, no auditório do Senac 
Santo André.

Segundo Sérgio Nobre, 
existe a ideia de que o polo 
deve servir apenas como um 
ambiente de negócios. Ou 
seja, desenvolver tecnologia 
para empresas ou para que 
melhorem sua produção.

“É isso também. Porém, 
no futuro, algumas profissões 
serão valorizadas de acordo 
com as demandas nascentes 
da economia e o polo deve 
dar conta de formar esses 
profissionais”, afirmou, suge-
rindo que esta será uma das 
tarefas das universidades, do Em assembleia rea-

lizada ontem à tarde, os 
bancários aceitaram a pro-
posta da Caixa Econômica 
Federal e encerraram uma 
greve de 27 dias.

Além do reajuste de 
6% nos salários, que re-
presenta 1,5% de aumen-
to real e já foram aceitos 
pela categoria em nível 
nacional, a direção da Cai-
xa acrescentou a contra-
tação, desde já, de 5 mil 
bancários e um abono de 
R$ 700,00 distribuído li-
nearmente entre todos os 
trabalhadores na folha de 
janeiro. 

Negociação
O banco se compro-

meteu também a pagar a 
PLR que for mais vanta-
josa para cada bancário: a 
proposta da federação dos 
bancos ou a específica da 
Caixa.

“Apostamos na mesa 
de negociação como espa-
ço para solução de impas-
ses e negociamos à exaus-
tão uma proposta”, disse 
Luiz Cláudio Marcolino, 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo.

O Conselho Curador 
do FGTS liberou R$ 1 bi-
lhão para a compra e reno-
vação da frota de ônibus 
urbanos, mas o dinheiro 
pode não chegar ao destino 
final por causa da burocra-
cia bancária.

A medida, que é iné-
dita, foi aprovada em mar-
ço deste ano como mais 
uma ação anticrise proposta 
pelos metalúrgicos. A in-
tenção era que o dinheiro 
fosse repassado pela Caixa 
Econômica Federal dire-
tamente aos interessados, 
nesse caso os municípios. 
Desta forma, eles não pre-
cisariam da intermediação 
do Ministério das Cidades, 
como é comum nesse tipo 
de operação.

“O problema é que a 
Caixa não criou uma forma 
de fazer esse dinheiro che-

gar aos compradores dos 
ônibus”, diz Jaci Afonso, 
representante da CUT no 
Conselho do FGTS.

Pressão
Segundo ele, como es-

se dinheiro é vinculado, ou 
seja, tem uma destinação 
específica, se não for usado 
terá de voltar para o FGTS 
e todo o esforço feito estará 
perdido.

“Cabe também aos tra-

balhadores cobrar a Caixa 
a operacionalização des-
se crédito, pois a medi-
da gera emprego não só 
nas montadoras, mas nu-
ma cadeia que inclui des-
de a produção dos veícu-
los ao próprio transporte 
público”, afirma Afonso.  
Para o ABC, em especial 
para os metalúrgicos, esse 
crédito tem grande impor-
tância para o emprego, já 
que da Mercedes, Scania e 
Ford saíram 56% dos 44 
mil ônibus fabricados ano 
passado. 

Essa pressão, diz o diri-
gente, é mais que necessária 
porque o Conselho se reúne 
na próxima semana e pode 
liberar outro bilhão de reais 
para ano que vem. “Não 
podemos correr o risco de 
perder outra oportunida-
de”, finaliza Afonso.
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Senai e dos centros de forma-
ção da região.

Esse também é um 
caminho, acredita Sérgio 
Nobre, para que as em-
presas articuladas no Polo 
Tecnológico possam ado-
tar a agenda do trabalho 
decente. “Podemos dar um 
importante passo para a va-
lorização do trabalho e do 
salário”, previu. 

Focos
O presidente do Sin-

dicato disse ainda que, na 
visão dos trabalhadores, o 
polo deve ter duas vocações 
especiais. Uma é a mobilida-
de humana. Uma preocupa-
ção que sairia dos projetos 
das montadoras, combinada 
à forma como as pessoas 
usariam os veículos, sejam 
os individuais, os coletivos e 

os de carga, até a concepção 
urbana das cidades.

“Sem pensar isso, di-
ficilmente resolveremos 
os problemas de logística, 
trânsito e de qualidade de 
vida que o ABC enfrenta”, 
salientou Sergio Nobre.

A segunda preocupa-
ção é o pré-sal, pelos recur-
sos econômicos e sociais 
que vai gerar. Cada platafor-
ma poderá criar cinco mil 
empregos por três anos, em 
média. São 30 delas para a 
Bacia de Santos. Já os recur-
sos sociais podem girar em 
torno de R$ 15 bilhões ao 
ano pelos próximos anos, 
segundo o Ministério da 
Fazenda.

Pelo desenho até agora 
apresentado, o Polo Tecno-
lógico do ABC deverá ser 
dividido em parques tecno-
lógicos por cidades, geridos 
conforme um planejamento 
regional.


